Segunda Reunião  de Ministras ou Autoridades do mais alto nível Responsáveis pelas Políticas da Mulher (REMIM-II)

21 de abril de 2004

É com grande prazer que participo desta segunda reunião de ministras ou autoridades do mais alto nível responsáveis pelas políticas da mulher organizada pela OEA.
Gostaria que minhas primeiras palavras fossem de congratulações à Organização dos Estados Americanos (OEA) OEA e à Comissão Interamericana de Mulheres (CIM) pela organização deste evento e pela liderança no esforço de promover a ampliação de poderes das mulheres nas Américas como instrumento para o desenvolvimento mais equitativo. 

Gostaria também, nesta oportunidade, de saudar as ministras e demais autoridades aqui presentes, dizendo-lhes que o Banco Internamericano de Desenvolvimento tem sido e seguirá sendo um parceiro na busca de uma região mais próspera, mais justa e mais democrática. 
Em especial, um parceiro nos projetos e programas que visam o desenvolvimento integral das mulheres.
De fato, na oitava reposição de capital, os governadores do BID reafirmaram como de importância fundamental a ação do banco visando a inserção da mulher no desenvolvimento.

Temos todos  sonhado com o desenvolvimento sustentado da América Latina e do Caribe. Desenvolvimento que signifique prosperidade para todos, que signifique oportunidades iguais para todos. Que signifique a inclusão de todos. 

Todos sem distinção de raça, de religião, de gênero ou de qualquer outra característica individual ou familiar. Um sonho simples. Um sonho claro. Um sonho que é um compromisso. Compromisso em torná-lo realidade.

A região tem passado por transformações importantes nas últimas décadas. Do lado demográfico, os níveis de fecundidade tem caido em função da redução do número médio de filhos por mulher. Isto tem levado a alterações na estrutura etária da população com impactos sobre as políticas sociais. Do lado da economia, reformas econômicas têm contribuído tanto para uma maior intensificação do comércio entre países, quanto para o aumento da competitividade e da produtividade na região.

As mudanças econômicas e políticas estão relacionadas com um processo mais geral de transformações que, na sua base, ao fortalecer os mecanismos de mercado e a democracia, fortalece a própria liberdade das pessoas. E é importante lembrar que os conceitos mais modernos de desenvolvimento, como nos ensina  Amartya Sen, incluem a liberdade como elemento chave. Como meio e fim do desenvolvimento. 

Desenvolver e conquistar a liberdade. A  Liberdade e a igualdade – elementos  complementares.

Eu gostaria de abordar o tema da mulher nesse contexto de transição demográfica e de globalização. De crescimento econômico e de desigualdade.

De mudanças demográficas que ocorrem em função de mudanças no comportamento das mulheres.
 De globalização que significa novas oportunidades e novos desafios.  

As mulheres representam mais da metade da população e seu papel no desenvolvimento econômico, social e político da região é fundamental e insubstituível.  Como também afirmou Amartya Sen, com muita propriedade, as mulheres são agentes de mudança social. E acrescento: o desenvolvimento econômico e social acontece através de mudanças sociais.  
Com elas, não sem elas.

Os dois processos – transição demográfica e globalização – tem afetado e são afetados de maneira muito profunda por mudanças no papel  das mulheres: quer do seu comportamento reprodutivo, quer da sua inserção no mercado de trabalho, quer da sua participação política, quer ainda da sua posição na estrutura familiar. Essas tranformações devem e tem conduzido para o fortalecimento do poder da mulher no sentido da tomada de decisão sobre sua vida e sobre os destinos de seu país. 

Devem e tem contribuido para o fortalecimento da mulher como cidadã plena. E mais, as políticas públicas devem visar o fortalecimento do poder feminino; contribuir para a igualdade de oportunidades.

Se olharmos para o mercado de trabalho vemos que nas últimas décadas  houve um aumento da participação feminina nas atividades econômicas. A taxa média de participação feminina na força de trabalho passou de 23%, em 1970, para cerca de 50% nos dias de hoje. Também os diferenciais de remuneração entre as mulheres e os homens se reduziram ao longo do tempo e o nível de escolaridade das mulheres tem aumentado.

Não obstante, desafios e desiguldades ainda persistem: as mulheres estão mais concentradas nas ocupações menos qualificadas, exibem taxas maiores de desemprego e uma proporção maior de mulheres encontra trabalho em atividades de baixa produtividade no setor informal. Frequentemente as mulheres vão ao mercado de trabalho em substituição a seus maridos e filhos que perderam seus empregos. Em outros casos, em grandes aglomerados urbanos pobres, são chefes de famílias e de seu rendimento depende a sobrevivência de seus filhos.

Do ponto de vista do crescimento econômico as mulheres são um ativo importante da região. 
Investir na educação e na saúde da mulher e gerar oportunidades de trabalho asseguram o aumento da produção de bens e serviços e da produtividade. A participação feminina nas atividades econômicas contribue também para a redução das desiguldades e da pobreza. Por exemplo, estudos da CEPAL indicam que durante os anos noventa o percentual de domicílio pobres na região teria sido maior entre 10 e 20 % não fora a contribuição da renda gerada pelas mulheres. 

 A abertura comercial também tem gerado uma série de novas oportunidades de emprego para a mulher.  Os processos de abertura têm propiciado a expansão de produtos agrícolas não tradicionais de exportação.  Em alguns destes setores de exportação a participação da mulher é muito elevada e as condições de trabalho são mais atraentes.  Por exemplo, no cultivo de flores no Equador as mulheres ganham salários 40% mais altos que outras mulheres rurais, enquanto os homens ganham um terço a mais que nos empregos alternativos no campo.  No Chile, os salários das industrias exportadoras de frutas são 50% mais altos que outros empregos.

Do ponto de vista individual sua participação nas atividades econômicas corrobora para aumentar o seu bem-estar e o bem-estar do seu domicílio através do aumento da renda familiar. 

Contribui ainda para consolidar a mulher como cidadã, posto que permite o desenvolvimento de suas potencialidades como pessoa humana. Como mencionei anteriormente, as mulheres são agentes de mudança social e sua atividade contibue para aumentar o seu bem-estar e o bem estar geral da sociedade quer através da redução da fecundidade, quer através da promoção da sobrevivência das crianças, como observou Amartya Sen. 
A mulher há de ter oportunidades iguais à sua formação educacional e ao trabalho. 

 O BID reconhece a importância crucial que o aumento do poder econômico das mulheres representa tanto para o desenvolvimento individual delas como para o desenvolvimento econômico da região.   Gostaria de ressaltar algumas iniciativas inovadoras na região dirigidas ao aumento dos recursos econômicos das mulheres que têm sido apoiadas através de financiamento do BID.

Em primeiro lugar a modernização dos mercados de trabalho e a oferta de treinamento técnico

· O BID tem dado contribuições substantivas aos estudos da participação da mulher no mercado de trabalho na América Latina e no Caribe:

  incluindo os que tratam dos custos da maternidade, os referentes às reformas dos mercados de trabalho e modalidades e mecanismos de discriminação contra a mulher.

· Um exemplo de como o Banco tem apoiado os governos da região na modernização dos mercados de trabalho e na capacitação de sua força de trabalho é o Programa Multi-fase de Apoio à Capacitação e ao Emprego, um esforço do Governo mexicano, com apoio financeiro do BID.  A primeira fase do programa promove  a empregabilidade, a mobilidade e a produtividade para que a força de trabalho seja mais competitiva. Através de uma campanha focalizada de comunicação social, o programa procura atrair empresas de propriedade de mulheres (especialmente microempresas).  Nas agencias de capacitação e de emprego são oferecidos serviços de creche para facilitar a participação das mães. Ademais, incentivos são oferecidos às agencias de emprego que demonstram um estímulo considerável à participação de mulheres em seus programas. 

Um segundo esforço se refere ao acesso a ativos econômicos e ao desenvolvimento da microempresa

· O acesso das mulheres a ativos econômicos tais como imóveis, através de programas de moradia, melhoramento urbano, legalização de títulos de terra e regularização de assentamentos informais aumenta a segurança da mulher e lhe permite obter outros recursos.  O BID está trabalhando no contexto dos programas que apoiam financeiramente ações para aumentar a igualdade de gênero ao acesso e ao uso destes ativos. 

· Uma das ações prioritárias é o aceso a recursos financeiros através de empréstimos para microempresas. Segundo fontes da CEPAL, as mulheres constituem 22% dos empregadores e 42% dos trabalhadores independentes nas zonas urbanas da região.  

·  Entre 1998 e 2001 o BID aprovou três empréstimos globais, atingindo um total de 315 milhões de dólares, que incluem componentes de assistência técnica visando melhorar o conteúdo normativo das instituições micro empresariais e proporcionar apoio para seu fortalecimento institucional. 

O Programa de Empresariado Social (PES) reconhece o papel da mulher como produtora, líder e geradora de renda. 

Através deste programa  o Banco financia projetos orientados à mulher, como o de Desenvolvimento e Educação de Mulheres Indígenas, na Guatemala, e o programa de Fortalecimento de Bancos Comunitários para a Mulher, em Honduras. 

· O Banco também desenvolve projetos para microempresas em forma de financiamento não reembolsável.  No contexto da Iniciativa de Inovação, que começou em 2000, o Banco financiou  filiais de Women’s World Banking e outras instituições.

·  OPORTUNIDADES, é um programa mexicano apoiado pelo BID, que combina incentivos e requisitos para suas beneficiarias e tem influído consideravelmente no desenho de programas de transferência condicional de renda. Uma avaliação da primeira fase deste programa demonstra que ele tem beneficiado as mulheres pobres dando-lhes a possibilidade de aumentar seu poder de negociação dentro do seu lar.  Nas famílias beneficiarias se reduz a probabilidade de que os homens sejam os únicos a tomar certas decisões, especialmente aquelas relacionadas com os filhos.

As mulheres tendem a tomar as decisões do destino da renda adicional, o que modifica as modalidades de consumo e alocação de recursos do domicílio, eleva o consumo geral de alimentos da família e tende assim a melhorar a qualidade da dieta. É a mulher agindo como promotora de mudança social.

Gostaria de encerrar minhas palavras desejando sucesso a este encontro e reafirmando o compromisso do BID com as atividades que visam o desenvolvimento sustentado da América Latina e do Caribe. 

Desenvolvimento que signifique mais prosperidade, mais liberdade, mais justiça e mais igualdade.

O sonho da inclusão. Da inclusão de todos. Homens e Mulheres.

O sonho simples. O sonho da liberdade e da igualdade. 

Quero então concluir com as palavras da poetisa brasileira

Cecília Meireles que certa vez nos disse:


“Meu sonho quer apenas o tamanho de minha alma:

             exato, luminoso e simples como um anel”.

Muito Obrigado.

Washington, DC, abril 2004.
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